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^ v i n c l a s , t r i m e s t r e . . 6,00 
£ « r » n j e r o y U l t r a m a r , 

uj i año 60'00 

N ú m e r o sue l to de l dia, 5 c é n t s . 
I d e m atrasado, 50 idem. 
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DIARIO POLITICO 

P n n t o d e s u s c r i p c i < S a 

S u Uadrid, en l a Administra^ 
ción, cal le de l a Bibl ioteca , n ú -
mero, 7, entresuelo i z q u i e r d a , 
diriffióndose a l A d m i n i s t r a d o r , 
D . Juan Garc ía de la Pedrosa. 

L o s precios de la suscripcióa 
aumentan una peseta por t r i -
m e s t r e girando á c a r g o de l o s 
s u scñ torea. 

SÜIfi ÜRK B.!JO U NIEfE 
P e l i g r o s . - E s c e n a s e i n c i d e n t e s . — A c t o s h e r ó i -

w s . - L a gran ciudad en una hora de p r u e -
b a — l . a s c a l l e s . — L o 3 t r a b a j a d o r e s . — R e s u -
rrección. 

Nueaa Y(,rl, 15 d i Mano de 1888. 
Y a se habia visto c o l a n d o s a nido en una 

a r a u c a r i a de l parque c e n t r a l la primera oro-
pendoia: y a cubría los á l a m o s d e s n u d o s el bel lo 
p r i m a v e i a l . y e n el castaño tempranero, como 

v e c i o i t a s p a r l a a c h i n a s que sacan la cabeza 
a r r e b u j a d a después de l a t o r m e n t a , asomaban 
Jas t o j a s : y a advert idos por el piar de los pájaros 
de la l l e g a d a de l sol, sal ían los arroyos de s u 
capa de hielo para verlo pasar; y a el iav ierno, 

Tencido por las flores, huia bufando y d e s a t a b a 
t r a s de si, como para amparar su f u g a , e l m e s 
de los v ientos: y a se veían por las c a l l e s de N u e -
va Y o r k los primeros sombreros de paj i l la y los 
t r a j e s de P a s c u a , dichosos y a l e g r e s , cuando al 
abrir los ojos la c iudad, sacudida por e l f r a g o r 
de l huracán, se haUó m u d a , desierta, a m o r t a -
j a d a , hundida ba jo la n ieve . L o s b r a v o s i ta l ia -
nos cara á cara con l a ventisca, l l e n a n y a de la 
nieve, coruscante y m e n u d a , los carros q u e . e n -
t r e rel inchos, cantos, ch is tes v votos, v a n á v a -
ciar su carga a l río. E l ferrocarri l aereo, a c a m -
pado dos dias en v e l a s iniestra j u n t o a i c a d á v e r 
de l maquinis ta que salió á desaf iar d vendabal 
recorro otra v e z , chirriando y t e m b l a n d o , la v i á 
a t a s c a d a , que re luce y des lumhra . L o s tr ineos 
c a m p a m l l e a n ; los vendedores de diarios v o c i f e -
ran; los l impianieves, arrastrados por p e r c h e r o -
n e s poderosos, e s c u p e a á ambos lados de la c a l l e 
Ja nevada quo a lzan de los rieles; con l a nieve 
a l p e c h o se v a abriendo paso la c iudad h a s t a los 
ferrocarri les , c lavados en la l lanura blanca, h a s -
ta los n o s , quo son p u e n t e s ahora, h a s t a los 

m u e l l e s , m u d o s . 

Vibra , por sobro la c iadad, como u a a b ó v e d a 
e l alarido de los combat ientes . Dos dias h a p o -
dido tener l a nieve vencida á N u e v a Y o r k , a c o -
r r a l a d a . aterrada, como el p ú g i l campeón que 
se v e echado á t ierra de un puñetazo t u n d e n t e 
por gladiador descoaocido. Pero, en cuanto a f l o -
j a el a taque el enemigo, e n cuanto l a v e n t i s c a 
d e s a h o g a la primera f u r i a , N u e v a Y o r k , como 
ofendida, decide sacarse de encima su su.iario 
ERtre los m o n t e s blancos, h a y l e g u a s de h o m -
bres. E n las c a l l e s de m á s tráfico, d e s h e c h a 
ba jo l o s que l a asal tan, h u y e y a en rios turbios 
Ja nieve. Con bota- fangos , con palas, con el p e -
cho de los cabal los , con s u propio pecho, v a n 
e c h a n d o la nieve h a c í a a t r á s , o u e r e c u l a sobre 
l o s r i o s . 

Grande f u é l a derrota de l hombre; grande e s 
s u victoria. L a ciudad está aun b l a n c a , b l a n c a y 
helada toda la bahía . H a habido m u e r t e s , c r u e l -
dades , caridades, f a t i g a s , rescates , va lerosos 

E l h o m b r e , en esta catástrofe , se h a mostrado 
b u e n o . 

En todo el s iglo no h a visto N u e v a Y o r k t e m -
poral s e m e j a n t e a l del d í a t r e c e de Marzo. El 
domingo auterior había sido de l l u v i a s , y el e s -
critor insomne, el vendedor de papeletas en l a s 
es tac iones d e l ferrocarri l , el l e c h e r o q u e á la 
m a d r u g a d a vis i ta las c a s a s dormidas en s u carro 
a lado , pudieron oir como enrroscando el lá t igo 
furioso en Isg chimeneas, como sacudiéndolo con 
mano crec iente contra t e c h a d o s y paredes, e l 
v iento que había bajado sobre l a c iudad, y l evan -
t a b a s u s techos, derribaba á su paso p e r s i a n a s 
y balcones , envolvía y se l l e v a b a l o s árboles , 
m u g í a , como cogido en emboscada, al d e s p e ñ a r -
se por l a s cal les estrechas . Loa hi los de luz e léc-
tr ica , quebrados 4 s u paso, chisporroteaban t 
m o n a n . Descogía de los postes del t e l é g r a f o los 
a lambres , que lo han igualado t a n t a s vocea . T 
cuando debió subir e l sol no se l e pudo ver p o r -
q u e , como si p a s a s e un e jérc i to en f u g a , con su s 
«scuadrones, con sus c u r e ñ a s , con su i n f a n -
tería arrol lada, con s u s inolvidables g r i t o s , con 
8u pánico, así, ante los cr i s ta les turbios, l a n i e -
ve arremolinada pasaba, p a s a b a sin c e s a r , pasó 
d u r a s t e todo e l diu, pasó d u r a n t e toda l a noche. 
E l hombre no se dejó domar por e l l a . Sa l ió á 
desaf iar la . 

Peto y a i o s tranvías vencidos y a c í a n , sin c a -
bal los, bajo la tormenta; e l ferrocarril aéreo, que 
p a g ó con sangre SH primera t e n t a t i v a , d e j a b a 
morir el vapor en sus máquinas Inúti les; los 

trenes , que debieron l l e g a r de los alrededores, 
echados de la v í a por el ventarrón 6 detenidos 
por l a s m a s a s de copos, a l t a s como certoa,. b r e -
g a b a n e n vano por abordar s u s estaciones. T e n -
taban los t r a n v í a s un v ia je , y l o s cabal los se 
encabritaban, defendiéndose con l a s m a n o s del 
torbel l ino sofocante. Tomaba una carga de p a -
sajeras e l ferrocarr i l , s u j e t o a l a m i t a d de l c a -
mino, y t ras seis horas de esperar , presos en e l 
aire, b a j a b a n hombres y m u j e r e s de l a armazón 
aérea en unas esca leras de albañil . L o s ricos ó 
los m u y necesitados hal laban, por veinticinco ó 
c incuenta pesos, coches de cabal lo róelo que los 
l l e v a r a n paso á paso a c o r t a s d is tancias . A z o -
tándolos, tundiéndolos, vo lcándolos p a s a b a por 
sobre e l los , cargado de copos, e l v iento r e -
v u e l t o . 

Y a no se ve ían l a s aceras. Y a no se ve ían las 
esquinas . L a ca l lo V e i n t i t r é s es de las m á s c o n -
curridas, y un tendero compasivo tuvo que p o -
ner en su esquina un poste que decía: «Esta e s 
la cal le Veintitrés.» l a rodilla l legaba la nie-
ve , y del lado de l viento á la c intura . L a v e n t i s -
ca rabiosa mordia l a s manos de los c a m i n a n t e s , 
se l e s entraba por e l cuello, Icb h e l a b a las ore-
jas y l a nariz , l e s m e t í a puñados de nieve por 
los ojos, los ecl iabad-í espalda sobre e l n e v a d o 
resvaladizo, los s u j e t a b a sobre él coa n u e v a s rá-
f a g a s , los lanzaba danzando y s in sombrero, c e n -
tra la pared, ó los d e j a b a dormidos, dormidos 
para s iempre, sepul tados . E l u n o , un c o m e r -
ciante en la flor de la vida, h a b i a de a p a r e c e ' 
hoy, hundido e n el turbión, sin m á s señal de BU 
cuerpo que la mano a l z a d a sobre la nieve. E l 
otro, un mendadero a z u l como s u t r a j e , sa le en 
brazos de s u s compañeros piadosos de a q u e l l a 
t u m b a b lanca y f r e s c a , propia de su a l m a de 
niño. E l otro, c l a v a d o h a s t a l a cabeza , con dos 
m a n c h a s rojas en e l rostro b lanco y ios ojos v i o -
láceos, d u e r m e . 

¡ Y p o r B r o a d w a y y l a s A v e n i d a s , l e v a n t á n -
dose y cayendo b a j a b a n ai t r a b a j o , ancianos , 
mozos , niños, mujeres! U n o s , e x h a u s t o s , se 
sentanban en un quicio, sin más v o l u n t a d q u e ' 
la de perecer; otros, generosos, se l o s l l e v a b a n 
de l b r a z o , a n i m á n d o l o s , voceando, cantando; 
u n a m u j e r de m u c h a edad, que se puso como 
máscara con dos a g u j e r o s para los ojos, el p a -
ñuelo, se rec l ina contra la pared y rompe á l l o -
rar: el pres idente de u a banco, que v a á au p u e s -
to e n pie, cas i en brazos l a c a r g a á la bot ica v e -
cina, que en el turbión se puede dist inguir por 
sus l u c e s amar i l las y verdes . «¡No s i g o S dice 
uno, «¿y si pierdo mi lugar?» « Y o también s i g o , 
dice otra ,» «yo necesito mi j o r n a l de hoy.» E l 
dependiente toma de brazos á la t rabajadora; la 
obrera j o v e n l l e v a por la c intura á la a m i g a c a n -
sada. A la e n t r a d a de l puente de l Brooklyn im-
plora con t a l a n g u s t i a , e l secretario de un ban-
c o n u e v o a l inspector que, a u n q u e sólo la m u e r -
t e puede pasar por el p u e n t e en a q u e l instante , 
lo d e j a pasar «¡por que sino perderá la s e c r e t a -
ría que h a tardado t r e s años en conseguir ! ! y e l 
viento, en a q u e l l a a l tura formidable lo e c h a s o -
bre el piso de una bufada, lo a lza de otra , le 
q u i t a e l sombrero, l e abre el gabán, l e h a c e 
morder e l suelo á c a d a paso: el se rep lega , se 
ase á la barandi l la , ade lanta g a t e a n d o : avisados 
por e l te légrafo desde Broklyn , l a s pol ic ías de l 
puente lo recogen en brazos a l l l e g a r á N u e v a 
Y o r k , exánime. 

Y ¿á qué tanta f a t i g a si no h a y apenas t ienda 
abierta , sí se h a rendido !a c iudad, arriconada 
como u n topo en su c u e v a , si a l l l e g a r á sus f á -
bricas y oficinas encontrarán cerradas l a s p u e r -
tas de hierro? Sólo la piedad de l vecindario, ó e l 
poder d e l dinero, ó l a casual idad fel iz de v iv ir 
en la v í a de l único t ren que por un lado de la 
c iudad, bregando valeroso, se arrastra de hora 
e n hora, ampararán en es te dia terrible á tanto 
empleado fiel, á tanto anciano magnif ico, á t a n -
ta obrera heroica. 

T)e esquina k esquina a v a n z a n , recalando 
en las p u e r t a s h a s t a q u e a l g u n a s se l e s abre, 
l lamando con l a s manos a t e r i d a s , c o m o con 
e l pico l l a m a n á los cr is ta les los gorriones. 
A r r e c i a l a r á f a g a de pronto: como piedras e c h a 
contra ol m u r o á l a bandada que vo laba b u s c a n -
d o el abrigo; unas contra otras se aor ietan en 
medio de l a c a l l e las pobres obreras, que la r a -
cha sacude y h o s t i g a , h a s t a ponerlas otra vez 
e n f u g a . Y m u j e r e s y h o m b r e s se v a n volviendo 
asi ciudad arriba, braceando contra e l vendabal , 
sacándose l a nieve d é l o s ojos, amparándoselos 

con l a s manos para b u s c a r en l a borrasca su c a -
mino. ¿Hoteles? ¡las s i l l a s es tán a lqui ladas p a r a 
c a m a s y los cuartos de baño para a lcobas! ¿ B e -
bidas? ni los hombres h a l l a n ya que beber en l a s 
cervecerías , q u e consumieron y a su provisión; ni 
l a s m u j e r e s halando ciudad a r r i l » aus p ies 
m u e r t o s , t ienen más bebida que sus l á g r i m a s . 

Y a á esa hora, r e p u e s t a de l a sorpresa del 
amanecer , los hombres disponen s u s vestidos 
de modo que no l e s l a s t i m e tanto la fur ia de la 
vent isca . A cada paso hay un v a g ó n volcado; 
una persiana, que azota la pared suspendida d e l 
ú l t imo gozne, como e l a l a de u n pájaro m o r i -
bundo; un toldo desgarrado; una cornisa á m e -
dio arrancar; un alero caído. Paredes , z a g u a -
nes, v e n t a n a s , todo e s una m a s a de nieve. Y sin 
a n m i n u t o da t r e g u a desdo el amanecer , p a s a , 
pasa c a r g a d o de copos e l turbión blanco, a r r e -
molinando, d e v a s t a n d o , azotando, zumbando, 
gruñendo. Y con l a nevada á los brazos, los 
hombres y l a s mujeres caminan. 

Uno h a hecho de l a seda de su p a r a g u a s u n 
t a p a - c a r a s , con dos huecos para los ojos y otro 
p a r a la boca, y asi , con las manos á l a s espalda, 
v a quebrando el v iento: otros l levan los zapatos 
envuel tos en medias , ó en sacos de sai , ó en p a -
pe l de es traza , ó en retazos de caucho, a t a d o s 
con cordeles: otros v a n abrigados con polainas 
y gorros de velocipedistas: á otro, cas i cadáver , 
se lo l l e v a n cargado, e n v u e l t o en su sobretodo 
de piel de búfalo . E s t e , botas de cabal ler ía , 
aquel do actor, a q u e l de cazador. «¡Señoril dice 
una voz de niño á quien la nieve impide v e r , 
«¡sáqueme de aqui , que m e mueroi» E s un m e n -
sajero, quo una empresa vil h a permitido sal ir 
con e s t a tormenta á l l e v a r un recado. M u c h o s 
v a n á cabal lo : a l g u n o , que saca u n trineo, dol 
primer vue lo de l viento celoso rueda con él , y 
á poco muere . Una anciana tenaz vino á c o m -
prar una corona do a z a h a r e s para su hija q u e 
se casa h o y , y se l l e v a la corona. 

Y cuando y a era N u e v a Y o r k como campo 
ártico, y ia noche cerraba sin l u c e s , y sólo p a r a 
e l vapor habia espacio; cuando l o s carteros g e -
neroso caian de bruces, transidos y c iegos , d e -
fendiendo con su suerpo la ba l i ja de l a s c a r t a s ; 
cuando de l a s casas sin techo b u s c a b a n en vano 
las famil ias , con miedo mortal , sal ida por l a s 
puertas tapiadas; cuando bajo cinco pies de 
nieve, con la ciudad entera, y a c í a n , ocu l tas á l a 
mano más fiel, las bocas de a g u a abiertas en l a s 
c a l l e s para a p a g a r ios incendios, e s t a l l a con 
fur ia , t inendo de l u c e s de aurora e l pa isa je n e -
vado, un f u e g o que echa abajo tres casas de ve -
cindad en pocas dente l ladas . ¡Y l l e g ó la bomba! 
¡Y los bomberos c a v a r o n con aus brazos, y h a -
l laron las bocas de agual ¡Y de color de rosa 
p a r e c í a n las p a r e d e s y la c a l l e nevada, y de un 
a z u l de ojos e l cielo! ¡Y a l l i , a u n q u e e l a g u a 
con que l a s bat ían se l e s volv iese por la f u e r z a 
d e l v iento, en ch ispas p u n z a n t e s contra e l r o s -
tro, a u n q u e más a l t a s que la cruz de u n a torre 
serpeasen en el aire l a s l e n g u a s de f u e g o c a r -
m e s í , a u n q u e a z o t a d a s por e l vendabal l e s v i -
nieran á morder l a s barbas las c o l u m n a s de h u -
mo sembradas de chispas de oro, alli sin poner 
pió atrás las fueron combatiendo, con l a n i e v e 
a l pecho, hasta que laa circunscribieron y d o -
maron! Y l u e g o , con aus brazos, abrieron c a -
mino á la bomba en la m a s a de n i e v e . 

ro. ¿Qué será de los t renes qua no l l e g a n , y á 
dónde l a s empresas de l rerroearri l , con energía 
m a g n i f i c a , e n v í a n v íveres y carbón, á r a s t r a s 
de sua máquinaa más poderosas? ¿Qué será de 
los de la mar? ¿Cuántos cadáveres habrá b a j o l a 
nieve? 

E l l a , como ejército y a en f u g a que v u e l v e 
sobre el t r i u n f a d o en inesperada a r r e m e t i d a , 
vino de noche, y cubrió de muerte la ciudad s o -
berbia. 

Más que i cua lesquiera otros convienen e s -
tas embest idas de lo desconocido á los pueblos 
ut i l i tar ios , en q u i e n e s como ayer so v ió , las v i r -
t u d e s que ol t r a b a j o nutre bastan á c o m p e n s a r 
en las horas solemnes la f a l t a de a q u e l l a s que 
se debi l i tan con e l egoísmo. ¡Qué bravos l o s n i -
ños, qué p u n t u a l e s ios trabajadores , qué in fe l i -
ces y nobles l a s m u j e r e s , qué generosos los 
hombres! 

L a c iudad toda se habia en a l t a voz, como s 
tuv iera miedo de quedarse sola. 

L o s que se codean en el resto del año b r u t a l -
mente , h o y so sonríen, se cuentan s u s r iesgo 
m&rtaies, se dan las señas de sus casas , a c o m -
pañan l a r g o trecho á sus nuevos amigos. 

L a s p lazas son montes de nieve, donde como 
recamo de p l a t a bruñida l u c e a y a a l primer s o l 
los e n c a j e s de hielo prendidos á las r a m a s de ios 
árboles . 

Casas de nieve so l e v a n t a n sobre ios t e c h o s 
de l a s c a s a s , donde e l gorrión a legre c a v a nidos 
f rág i les . A m e d r e n t a y asombra, como si se 
abriese de súbito en ñores de sangre u a s u d a -
rio, e s t a c iudad de nieve con sus c a s a s r o j a s . 
Publ ican y contemplan e l es trago los postes d e l 
te légrafo , con s u s a l a m b r e s enroscados y caídos, 
como cabezas d e s g r e ñ a d a s . L a c iudad r e s u c i t a , 
sepul ta los cadáveres, y e c h a atrás l a n ieve , á 
p e c h o de cabal lo , á p e c h o de hombre, a p e c h o de 
locomotora, á bocanadas de a g u a hirviendo, con 
p a l a s , con estribos, c o n f o g a t a s . Pero se siente 
una humildad inmensa, y una bondad súbi ta , 
como si ia mano del que se h a de t e m e r so h u -
biera posado á l a vez sobre todos los hombrea. 

J O S É M A R T Í . 

CONTRA LAS OCULTACIONES 

Sin leche, sin carbón, s i c cartas , s io per iódi-
cos, s in tranvías , s in teléfonos, sin t e l é g r a f o s , 
aedeapertó h o y por la m a ñ a n a la c iudad. ¡Qué' 
áosia por leer , los de l a parte a l t a , los diarios 
que á f u e r z a de bravura de los pobrecilloa v e n -
dedores, l l e g a b a n de l a s i m p r e n t a s , qne e s t é n 
en la parte baja! ¡Y hubo anoche h a s t a c u a t r o 
teatros abiertos! ¡Y todos los negocios están s u s -
pendidos, y la fa l sa m a r a v i l l a d e l f e r r o c a r r i l 
aéreo p u j a en v a n o por l l e v a r á su labor la m u -
chedumbre que se agolpa colérica en las e s t a -
ciones! 

E n los caminos es tán los t r e n e s d e t e n i d o s , 
con sus c a r g a s h u m a n a s . D e l resto de l a nación 
nada se sabe. L o s ríos son hielo y los osados l o s 
están cruzando á pié: se rompe e l hielo de p r o n -
to, y q u e d a n flotando sus témpanos, con l o s 
hombres a i lomo: u n remolcador sa le á s a l v a r -
los, cos tea el tempano, lo v a e m p a j a n d o hácia 
los m u e l l e s , y a lo j u n t a á muelle vecino, y a e s -
tán salvos; de los dos l a d o s d e l rio se oye un 
enorme ¡hurrah! ¡Hurrah! g r i t a n por l a s c a l l e s 
al bombero que pasa , al policía, a l bravo c a r t e -

L a l e y de inquil inatos de 1881 y m u c h o s a r -
t í c u l o s de i a de Enjuiciamiento c ivi l , son firmí-
s ima g a r a n t í a dada á los propietarios de fincas 
urbanas p a r a asegurar les el cobro de sus r e n -
t a s . 

E n e l l o tiene gran empeño la .Administración 
p ú b l i c a , p u e s t o que de ese cobro regular y o r -
denado, depende por modo eficaz que el fisco 
real ice u n a parte importantís ima de s u s i n g r e -
sos con l o s que sat is face l a s m ú l t i p l e s y v a r i a -
d a s a tenc iones que sobre él pesan. 

J u s t o es , por tanto, que ios derechos d e l pro-
pietario e s t e n convenientemente amparados, no 
y a sólo por io que t ienen de derechos indiscut i -
bles, cuanto por la relación inmediata que i o s 
u n e á los no menos importantes del E s t a d o ; 
pero si todo esto puede considerarse axiomático, 
y loa repetidos derechos se hal lan consagrados 
en l a s leyea de manera tan expl íc i ta que, á c u a l -
quier instancia de los propietarios, se e n c u e n -
tran l o s inquil inos con e l desahucio, p a g o de 
c o s t a s y d e m á s molestias propias del condenado 
en ju ic io , equi tat ivo y lógico parece q u e á t a n 
grandes derechos se impongan deberes de a n á -
l o g a m a g n i t u d ; y no e s m u c h o ex ig i r de los p r o -
pietarios e l que s a t i s f a g a n sus cuotas a l Tesoro 
e n la j u s t a medida que deban hacer lo , borrando 
para s iempre de l diccionario administrat ivo l a 
pa labra ocultación que, sobre ser una f a l t a , r e -
dunda en g r a v e perjuicio del Estado, no f a v o r e -
ce á ios inquil inos y acusa imprevisión, c u a n d o 
menos, en l o s encargados do ve lar por los l e g í -
t imos intereses del Erario. 

F u n d a d o s en estas l igeras consideraciones, 
creemos q u e seria convenientísima la creación 
de u n Negociado en las Delegaciones de H a -
cienda de provincia y subalternas de partido q u e 
podria denominarse «Negociado de Inqui l ina-
tos.» 

El principal, y puede decirse que objeto úni-
co de e s t a dependencia, será e l do registrar e n 
un l ibro dest inado a l efecto, los contratos de 
inquilinato que se celebren, desde la fecha en 
q u e ae disponga, archivándose u n e jemplar en 
diche Negociado, e l cua l se encargar ía de e n -
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viar periódicameate á la Janta de evaluación 
respectiva, relaciones detalladas para los e fec-
tos del reparto de contribución. 

Con este pequeño trámite do escasa Impor-
tancia en la forma, aunque de mucha trascen-
dencia en el fondo, los ingresos por el concepto 
de fincas urbanas aumentarían de una manera 
invisible, siempre que para auxiliar la buoaa 
gestión admiaistratiTa los señores Jueces no de-
cretaran favorablemente los desahucios sin que 
en el contrato de inquilinato apareciese la nota 
de baber sido registrado en el negociado de que 
se ha hecho mérito. 

Quo la idea es buena y va directamente á 
matar las ocultaciones, no cabe dndarse. 

Ahora solo falta que sea aceptada T que los 
encargados de l levarla á feliz término tengan e l 
acierto de reglamentai la, ds forma que su c u m -
plimiento sea ineludible. 

Madrid 30 de Majo de 
N E R Z A T I M . 

CRONICA P A R L A M E N T A R I A 

No hubo ayer en el Senado preliminares de 
importancia, y despues de aprobarse defínitiva-
inente varios proyectos continuó el debate sobre 
los alcoholes, apoyando ei Sr. Oliva una enmien-
da al articalo primero aprovechando la ocasión 
para censurar el proyecto, porque á su juicio no 
defienda, como fuera de desear, el trabajo y la 
producción naoioüai, la higiene y la moralidad 
pública. 

El S r . Rico defendió el dictamen exponiendo 
las verdaderas causas de nuestra decadencia en 
la riqueza vinícola, que son la apatía y la ambi-
ción, pues muchas veces se han perjudicado los 
fabricantes y cosecheros por querer aspirar á 
exorbitantes ganancias sin mejorar la elabora-
ción. 

Respecto á la enmienda, dijo que tendía á 
modificar la ley de consumos, atacando al de-
recho internacional privado y á la ley del Tim-
bre, que no tienen relación alguna con el pro-
yecto que se discute. 

Después de rectificar ambos señores y de 
hablar ei Sr. Cuesta y Santiago para alusiones, 
la enmienda fue desechada en votación ordi-
naria. 

A l mismo artículo apoyó otra enmienda el 
Sr . Escudero, que también i'ue desechada des-
pues le combatida por ei Sr . Curiei y Castro, 
en nombre de la Comiaion. 

El dr. García Martínez pronunció algunas 
palabras, y retiró una enmienda que al mismo 
articulo tenia presentada. 

Sin discusión se aprobó ayer en el Congreso 
e l dictamen de ía Comisión de actas, proponien-
do la proclamación dui Sr . Conde de Castillejo, 
Diputado electo por el distrito de Loja . 

El tír. Bushell apoyó su vote particular so-
bre los presupuestos en un discurso que ocupó 
toda la aesíóo, y que no pudo terminarlo á pe-
sar de las einco horas que estuvo hablando. 

.•iu discurso se redujo á pedir economías, sin 
exponer remedios aceptables. 

Hoy continuará el tír. Bushel l en el uso de 
la palabra. 

ECOS P O L I T I C O S 

Leemos en El Monitor de Roma: 
•Jamás dtímostraciones de simpatía han sido 

más jaatiácadas que l a s q u e ha alcanzado la 
Reina Doña Cristina. 

Merced á aus altas cualidades pudo dominar 
la 8ituaci»ü doiorosa y difícil que se creó á la 
muertu de su joven esposo, y gracias a su t a -
l a m o y üeatreza iia conseguido atraer en roda-
dor dtil Trouo á to los los partidos. 

Desde Jiactí largo tiempo España no ha atra-
TesaUü periodo tan continuo de paz interier, y 
el porvenir de la institución monárquica parece 
en la actualidad más asegurado que nunca. 
La mamfcstación de simpatía de iíuropa ha 
tíoncrioujdo mucho á estrechar los lazos que 
unen al pueblo español con su Soberana, con-
moviendoie aquoi al ver asociadas las graadws 
potencias a sus sentimientos de a f e e » y respe-
to caballeresco por la viuda de D. Alfonso XII . 
L a popularidad de la Reiua y el prestigio .le la 
Monarquía se han robustecido en alto grado.» 

Y aun habrá quien pretenda desconocer, y 
negar los saludables resultados que se cosechan 
con la sincera práctica de la política liberal. 

Dice La Justicia que el General López D o -
mínguez ha sido requerido por conservadores y 
fnsionistas para ana inteligencia política, y que 
el j e fe de los demócratas monárquicos ha rehu-
sado entablarla con unos y con otros. 

Rebajando que no ha existido requerimiento 
Ui por conservadores ni por fusionistas y que el 
General no ha tenido nada quo rehusar, todo lo 
que dice La Justicia podrá ser má» ó menos in-
ventado. 

Del periódico la Gacela ie ¡a Almania del 
A^oríí copia BIOS las siguientes impoí tan ti simas 
declaraciones: 

t L a Exposición Oniversal de Barcelona cons-
tituye un gran mérito para el Gobierno español 
y para todos los que en ella se han intereiado. 
España con esto da una prueba en que no le 
faltan ni fuerza ni voluntad para avanzar por el 
camino al desarrollo de sus recursos materiales, 
y su Gobierno realiza de este modo la única po-
lítica que ha de llevar á España á conseguir 
entre las naciones el lugar á que ya se proponía 
elevarla e l R e y Alfonso XII, y a l que v a acer-
cándose. no sin esfuerzo, la Reina Regente Ma-
ría Cristina. 

L a Monarquía constitucional en España, de-
dicándose lealmente á los asuntos prácticos y 
de interés para el Estado, ha ganado tal fuerza 
moral en el pais. que todo lo que vale del pue-
blo español, decidido por los beneficios de un 
Gobierno estable, no volvería por ningún pre-
cio á los tristísimos tiempos que atravesó. A d e -
más, £spaña ha comprendido que todo progre-
so necesita debida preparación, y la Exposición 
de Barcelona servirá para juzgar cuáles son 
las verdaderas fuerzas en la iadustria espa-
ñola. 

Del éxito de esta empresa dependen, pues, 
para Bspaña muciias cosas de importancia. De 
aiú el gran ínteres mostrado por grandes y pe-
queños y la satisfacción sincera que la Reina 
ha experimentado al recibir á los Comandantes 
de las escuadras extranjeras, en cuya presencia 
ha visto con razón una gran prueba de simpa-
tía que hacia España y su Familia Real anima 
á las potencias. ! 

Es un voto importantísimo en corroboración 
á lo que en otro lugar decimos. 

E C O S P R L A M E N T A R I O S 

S E N A D O 

El Sr. Calderón y H ;rce unió su voto a l de la 
minoría en la sesión anterior. 

El Sr. Marqués de A rían z a presentó una e x -
posición del Caney determinando aspiraciones 
de aquel país. 

E l Sr . Conde de Tejada preguntó a l Ministro 
de Gracia y Justicia si con motivo de la publica-
ción de los escalafones da la carrera judicial, 
estaba dispuesto á cumplir en toda su plenitud 
la ley de unificación de las carreras de Ultra-
mar y de la Península. 

E l Sr . Ministro de Gracia y Justicia contes-
tó que estaba obligado á cumplir toda ley del 
reino. 

E l Sr . Conde de Tejada manifestó quo no se 
cumplía el art. S.* de dicha ley, que manda pro-
veer de cada tres vacantes una en funcionarios 
de Ultramar. 

E l S r . Ministro de Gracia y Justicia aplazó 
la contestación hasta conocer al detalle e l 
asunto. 

E l Sr . Conde de Tejada l i j o que si la con-
testación no le satisfacía, le anunciarla oportu-
namente una interpelación para esclarecer los 
hechos. 

O R D E N OEL. D Í A 

Se votaron deünitivamsnte los proyectos de 
ley declarando puerto de interés general al de 
Bayona; otorgando la concesión del ferrocarril 
de Guernica Luno á Bermeo ó incluyendo en el 
lian general de carreteras la de Alcaudcto de 
a Jara á Velada y la de Arges á Menas A l b a s . 

El Sr. Oliva apoyó una enmienda al art. [.• 
del proyecto de ley de alcoholes, extendiéndose 
en consideraciones para demostrar que BO de-
fiende, como e s de desear, el trabajo y la pro-
ducción nacional, la higiene y la moralidad p ú -
blica. Expuso cálculos para probar que con los 
derechos determinados en el proyecto se puede 
hacer vino artificial una peseta más barato que 
el natural. 

Seüaló como espíritu de su enmienda favore-
cer la destilación de los vinos españoles n a t u r a -
les y evitar la importación de los alcoholes ale-
manes. 

Manifestó la manera de hacer los alcoholes 
en Alemania, que revisten caracter do produc-
ción agrícola, por extraerlo del maíz y de la pa-
tata y destinar los residuos a la alimentación 
áe los ganados. 

Contestó el Sr. Rico que la enmienda del se-
ñor Oliva era en ei tondo la misma del señor 
Marques de Hoyos, sobro la cual había dictado 
ya su fallo la Cámara, y en los detalles una re-
forma no sólo de la ley de consumos, sino t a m -
bién de la contribución industrial y del impues-
del t imbre. 

Clamó el Sr. Cuesta y Santiago contra los 
alcoholes alemanes, y fue desechada la enmien-
da del Sr . Oliva. 

E l S r . Escudero apoyó otra al ar t . 1.- g r a -
vando los alcoholes industriales cou un im-
puesto do 100 pesetas por 85* centesimales, y 
.50 céntimos de peseta por grado hasta los 100-, 
y una disminución de 2.5 céntimos de So- para 
abajo. 

L e contestó el Sr . Curiel y Castro defendien-
do e l dictamen, y fué desechada. 

El Sr. García Martínez apoyó otra enmienda 
al mismo art. 1.*, procurando demostrar de 
nuevo que los vinos artificiales cuestan menos 
que los vinos naturales, y que es necesario a u -
mentar el impuesto que determina el dictamen, 
y establecer primas que favorezcan l a produc-
ción nacional. 

El orador retiró su enmienda, y á pesar de 
ello, le contestó -brevemente el Sr. Garcia T u -
nón, lamentando que el Senado se couvírtieso 
en cátedra de falsiScación de Tinos. 

La Comisión aceptó una enmienda del señor 
Cuesta y Santiago, elevando el impuesto sobre 
los kleobolos inutilizados de 20 á 40 por grado y 
hectólitro. 

Se levantó la sesión á las seis y treinta y 
cinco minutos. 

C O N G R E S O 
L a sesión se abrió á la una y media, presi-

dida por el Sr. Canalejas. 
El Sr. González (D. Alfonso) pidió al G o -

bierno recursos para aliviar la inmensa desgra-
cia que sufren varios pueblos de Toledo con m o -
tivo de las últimas tempestades. 

E l Sr. Garrido Estrada presentó una expo-
sición de Cádiz contra el impuesto de con-
Bumoe. 

El S r . Lppez Rodríguez apoyó una proposi-
ción de ley sobre un ferrocarril desde Getafe á 
Navalcarnero. 

Entrándose en la orden del dia, se aprobó 
sin discusión el acta de Loja y fué proclamada 
Diputado D. Ramón del Campo, Conde de C a s -
t i l lejo. 

Después de aprobarse varios dictámenes de 
carreteras, continuó la discusión de los presu-
puestos generales del Estado. 

El Sr, Bushell apoyó su voto particular. 
Recordó que todos los Gobiernos ofrecen eco-

nomías y que los superabits que aparecen en sus 
presupuestos, ocasionan luego aumento de los 
gastos públicos. 

Afirmé que sa voto particular respondo á Iss 
clamores más generales del pais, y haciendo 
deducciones políticas, objetó que el triunfo y los 
aplausos serán para los que atiendan debida -
monte las exigencias de la opinión pública; con-
siderando además que los males que se sienten, 
que la situación económica por que atravesamos, 
se debe á las doctrinas libre cambistas que en 
el Gobierno tiene varios representantes y defen-
sores. 

Se concedió al orador un cuarto de hora do 
descanso y juró el cargo de Diputado el Conde 
de Castil lejo. 

E l Sr. Bushel siguió su discurso, y recor-
dando que durante la guerra de Afr ica no tuvi -
mos más que IJ4.000 hombres, censaró que hoy 
sea mucho mayor el contingente del ejercito y 
no sea de 60 á 70.000 como pidió el General L ó -
pez Domínguez. 

Continuó examinando los gastos de todus los 
departamentos ministeriales para señalar las 
economías que en su concepto pueden hacer-
se hasta ahorcar al Tesoro público más do eien 
millones. 

Se suspendo el debate á las siete menos 
cuarto. 

El Congreso pasó á constituirse en sesión s e -
creta. 

E L V I A J E D E LA R E I N A 

Eran las seis d é l a tarde cuando S . M. la 
Reiaa y su séquito Uegarou al Monasterio de 
liona errat. 

A las siete se celebró el banquete. A la mesa 
de S. M. concurrieron los Ministros, los Obispos 
y otras autoridades. 

tín local distinto con^retjaronse los demás 
invitados, que ascoudian á 250, y entre los que 
re inóla expaus;óu y alegría mayores. Pronun-
ciáronse entusiastas brindis, encomiásticos to-
dos de S. M. ia Rj ina Regente y do la cultura 
y engrandecimienco que para la ciudad d é l o s 
Condes significa el certamen quo lia abierto & 
las múltiples luanifes tac iones de la actividad 
humana. 

Los orfeonistas, ataviados con sus caracte-
rísticos y vistosos trajes y situados en la plaza 
d é l a Fout, cantaron las mejores piezas do su 
repertorio, produciendo un efecto en los que e s -
cuchaban realmente indescriptible. 

Concluido el banquete ofrecióse á S. M. u a 
panorama incomparable y sorprendente, que de-
jará eterno recuerdo en cuantos hau tenido la 
fortuna de presenciarlo. 

Millares de luces de bengala de colores di-
versos brillaban, á partir del punto donde radi-
ca ei Monasterio, en una extensión vastísima 
hasta el termino del horizonte, presentando una 
perspectiva maravillosa y fantástica, en que 
contrastaba el negro fondo de las hen iíduras de 
la abrupta montaña, con el vivo resplandor de 
las luuiinarins multicolores. 

Nuevamente dejáronse oir las masas corales, 
cuyas canciones escuchó desde ei balcón la R e i -
na, retirándose despnes a sus habitaciones, que 
están decoradas con gusto y sencillez. 

Fueron muy aplaudidos los rigodones de 
Afr ica Y el himno «¡Gloria á España?» 

L a concurreucia en Monserrat ha sido extra-
ordinaria, pues pasaban de 2.000 laa personas 
que llegaron al Monasterio ávidas de presenciar 
estos aagnif ieos espectáculos. 

Monserrat ea, sin embargo, punto quo por su 
sublime grandiosidad su basta, sin nocesi4ad de 
más atractivos, que sus naturales agrestes b e -
llezas, para llamar la atención del toaristu. 

Circundada de elevados picos y sobre una 
base de más de 40 ti lómeiros, asiéntase la mon-
tana, en una de cuyas laderas, magestuoso se 
levanta el renombrado monasterio, rodeüio de 
antiguas y respetadas tradiciones, bajo la advo-
cación do Nuestra Señora de Monserrat, hacía 
cuya venerada cueva convergen las miradas pia-
dosas de los cristianos hijos del Principado. L a 
elevada cumbre no se consigue divisar porque 
alcanza una altura de 1.500 metros y se pierdo 
entre las cenicientas nubes que casi siempre la 
eoronan. 

Barcelona 28 (11 n.) 
Sejha verificado con toda solemnidad en el 

inmediato pueblo de Gracia la inauguración del 
magnifico edificio construido parí» la sociedad 
«Ei Fomento Voluntario de Gracia.» 

En el banquete que ita seguido á :1a inaugu-
ración, presidido por el ilustre hombre púbíico 
D . Manuel Beeerra, ha pronunciado este un bri-
l lante discurso en que lia ensalzado l a s conquis-
tas de la libertad y del trabajo y hecho justicia 
al espíritu de iniciativa que distingue al pueblo 
catalán. E l Sr. Becerra ha sido muy apiaudidoy 
aclamado con verdadero entusiasmo por todos 
los comensales.—G. M. 

T E L E G R A M A S 
D E LA AGENCIA c F A B R A . 

ViENA i8.—Entre el Gobierno de Austrí» y el de 
Montenegro se están cambiando comunicaciones so* 

bre las incursiones de los refjgiados herzego vi nos in-
ternados en Montenegro. 

Au&tria hace responsable al Gobieroo montenegri* 
no de las consecuencias. 

Turquía, por »u parte, h» miniado algunos bata-
llones á ácutari para proteger al .Montenegro. 
f l j L a Puerta prepara también el envío ds un cuerpo 
de ejército á Creta disponiendo igualmente que seaa 
aumentadas las fuerzas navales de ia isla. 

PARIS J8.—Para la seinaDa próxima se aounti» el 
riije i Arge! del Presidente de la Rspública señor 
Carnol. 
' "fiEn el consistorio que'celeÉrar'á Su Santidad et 
TÍernespróximo serán preconizados cuarenta Obis-
pos, 

En vista de la energía díspIegaJa por tas autorida-
des para reprimir cualquier desorden, los anarquistas 
han desistido de celebrar los meetingt que tenían 
anunciados. 

PARIS 39.—La mayoría de ios periódicos siguen 
ocuplndose con preferencia de loa ataques dirigidos 
á Francia por el Sr, Tisza. 

Los periódicos se muestran unánimes en protestar 
contra ellos, dicieRdo que son injustos i inconvenien-
cea, sobre todo cratindose de un pais amigo. 

La Rejmbliiue dice que las pjiabras pronunciadas 
p*r Tisza, sublevan todos los espíritus y que la equi-
dad y la justicia de Europa contestarán a dichas pa-
labras con una aprobación unánime. 

La opinión pública se muestra también indig« 
nada. 

En los círculos políticos 7 diplomáticos se discute 
mucho este incidente, siendo diversas las aprecia-
ciones. 

Mientras algunos sostienen que Francia debe pe-
dir amplias satisfacciones á Austria, otros confían 
que el asunto se resolverá de una manera satisfacto-
ría para ambas naciones, sin necesidad de recurrir á 
un cambio de notas diplomáticas. 

LONDRES 19,—La orden para el ensayo de moTÍ-
lización de una parte de la escuadra inglesa, publicada 
ayer en Portsmoutu, dispone que toioa los buques 
que tomen parte en el ensayo, deberán llevar provi-
siones de boca y guerra para seis meses. 

LONDRES 2q.-EIDai ír .Wews dice hoy que han 

Íroducido grande impresión en el Vaticano las mani-
sstaciones irlandesas contra el breve pontifical. 

Anade que el Vaticano, al intervenir en la política 
de Irlanda, lo hizo con el afan de arreglar la cuestión 

Íque nunca esperaba una oposición semejante i los 
uenos deseos de Su Santidad. 

PARIS 39.—Según el corresponsal en Londres de 
un periódico irlandés, el nuevo partido que Se ha for-
mado en América para practicar el asesinato, ha ame-
nazado á Inglaterra con sangre y fuego, si no cede ea 
la cuestión ae Irlanda. 

ATENAS 29.—El Sr. Valera, Ministro de España, 
¿regresado de su excursión á Corfú, donde fué re-
cibido por el Rey, quien le dispensó una acogida muy 
defectuosa. 

LISBOA 39.—Es completamente falso que se esté 
preparando la celebración de meetingt para protestar 
contra las medidas del Ministro de Hacienda. 

MILAN 59.—El Emperador del Brasil hi recaldo. 
Esta malsana se encontraba sumamente postrado, 

efecto de la extremada debilidad. 
Los médicos están poco satisfechos del estado ge-

neral del ilustre enfermo. 
El viaje del Emperador á Aii-les-Baíns ha sido 

aplazado nuevamente. 
VIRNA 39.—El periódico oficioso Frendemblat, 

se esfuerza para encontrar una justiñcación á las pa-
labras del Sr- Tisza respecto de la situación de Kran -
cis, asombrándose de U grasde emoción que han 
producido en Francia, 

Recuerda la ejecución de Maríi Antonieta, 
LISBOA 29.—Se ha recibido un telegrama de .Mon-

talegre diciendo que el Capitán Ja me Pereira, indivi-
duo de ¡a Comisión de iíínices, hi tratado de aucidar-
se disparándose un tiro de revólver, i consecuencia 
del poco éxito de sus trabajos, 

BERLIN 39.— El periódico el Sicional Zeitung" 
publica un artículo tituUdo «Nuera elevación de Es-
paña.» 

Dice, que la presencia de poderosas escuadras e x -
tranjeras en Barcelona, demuestra la simpatía de Eu-
ropa hacia España y por la Reina Regente. 

Después de hacer un resumen histórico de los 
últimos tiempos, dice que continúa el reinado de Al-
fonso XII con la misma justicia y con iguales espe-
ranzas. 

Añade que ninguúa pronunciamiento ha venido á 
turbar la paz que se disfruta en España. 

El comercio y la industria en aumento, permitien-
do la explotación de las riquezas naturales airayend» 
las simpatías de las naciones eiLtranjeras. 

Continuando la paz y el sentimiento de la ley, el 
valor cívico de los españoles sabrá evitar el que se 
produzcan nuevos pronunciamientos. 

La legalidad de £spaña convertirá pronto á ésta 
en una gran Nación. 

Todas las potenciis se felicitarán por ello, y Ale-
mania no será la que menos celebre can merecida 
como justa elevación. 

ECOS DE TODAS P A R T E S 

( T E L E G R A M A S DE ACA C O R R E S P U N D K N C Í A . » ; 

20 (12-50 t.) 
Manana empezarán en esta capital las fiestas 

del Córpus, con cuyo motivo reina grandisima 
animación y se hallan cuajadas de forasteros 
las fondas. 

Guerrita sustituirá á Frascuelo on las corri-
das contratadas por aquel. 

Juan Breva dará conciertos flamencos — 
v»o. 

Talaoera29(2"20t.) 
Los federales de esta localidad y de los pue-

blos próximos asisten en considerable número 
al neeti»a del teatro, bajo la presidencia de P i 
y Margail.—-Wísírt Mariinez. 

CasUllóK 29 (8'50 m.) 
Sábese oficialmente que SS. MM. pasará 1 tof 

esta capital ea dirección á Yalencia, del 2 al 3 
del prbsimo Junio. Con tal motivo domina g e -
neral contento á estos habitantes, deseosos de 
conocer á la A u ^ s t a Real familia. Prepárase 
un recibimiento digno de la adhesión y cariño 
que en esta localidad se consagra á la e g r e s a 
dama que, por ministerio de la ley, desempeña 
la Regencia. Treinta minutos se detendrá aquí 
el tren Real.—.^¿aiiVo. 

Salamanca 29 (5 6ó t . j 
A las cuatro de esta tarde han salido en e l 

tren para Medina del Campo las autoridade.s de 
esta ciudad y provincia á recibir á S. A . R. 1& 
Infanta laabtol. 

L a s autoridades d é l a provinciade Tal lado-
lid bajarán también á Medina, con objeto de 
cumplimentar á la Augusta viajera. 

Se espera que la Infanta llegará á esta po-
blación a las nueve y media de esta noche. 

Hay muchísima animación en el vecindario, 
el que en su mayoría Irá á In estación á esperar 
á la Infanta. 

Esta, desde ia estación, se dirigirá por 1& 
calle de Zamora y plaza Mayor á la ca^a Palacio 
de los señores Marqueses de Castellanos, donda 
tiene dispuesto lujoso alojamiento. 

Ayuntamiento de Madrid



El Eco Kftcíonal. 

Por gestiones del Diputado Sr . Aguilera (don 
Alberto) se han concedido á Albanol 4.000 p e -
s e t a s del fondo de calamidades públicas. 

Ha llegado á Madrid e l Alcaide de Zaragoza 
S r . Sáinz de Baranda coa el objeto de g e s t i o -
nar el establecimiento de una Academia mil i tar 
e n la capital de Aragón. 

Ha sido elegido Diputado á Cortes por S e -
queros (Salamanca;, e candidato independien-
t e , hijo de aquel distrito, D. Juan Antonio Mar-
t in Sánchez. 

Se ha nombrado a judante capataz de Esta-
blecimientos penales, con funciones de Director 
¿ e la cárcel de Sigúenza, á D. Gregorio Pérez 
del Moral. 

Como en años anteriores, se celebrará en e l 
• c t u a l la solemnidad del Santísimo Corpus 
Chriati en Madrid. 

La procesión saldrá do la Catedral. 

Ha regresado de su expedición á los Santos, 
e l S r . Abascal . 

^ t e a n o c h e l legó á Madrid el Presidente electo 
del Tribunal Supremo de Justicia, Sr . Montero 
RlOb. 

Terminada su excursión de propaganda pol i-
t ica por las provincias del Mediodía de España, 
regresaron ayer á Madrid los republicanos seño-
r e s La Hoz y Francos Rodríifaez. 

En la estación aguardaban á dichos señores 
varios amigos particulares y correligionarios, 
los cuales, animados de los mejores deseos, a c u -
dieron á dar la bienvenida y á felicitar á los pro-
pagandistas por los trabajos realizados j los e s -
fuerzos hechos en pro de su decaída causa. 

Ha sido nombrado por el prelado, canónigo 
de Alicante, el presbítero 0 . Lorenzo áanchiz 
y Verdú. 

Los traba 
langosta en 

68 para auxiliar la extinción de la 
— „ as provincias invadidas, continúan 
con gran actividad en la Dirección general de 
Agricultura. 

Gracias á las atenciones dispensadas por las 
Compañíds del Norte y Mediodía, se ha conse-
guido acelerar extraordinariamente el transpor-
te de 3.400 kectolitros de gasolina, adqairidos 
por la Dirección general, esperando que el j u e -
v e s próximo podrán utilizar dicho insecticida 
los pueblos que se encuentran más necesitados. 

Se encuentra bastante restablecido de su en-
fermedad el Diputado posibilista Sr . Cepeda, 

S U C E S O S D E A Y E R 
Los guardias de Seguridad detuvieron á un 

{óven de catorce años que había sustraído unas 
otas de una zapatería situada en la calle de 

Tudescos. 
El joven detenido ingresó en la Cárcel Mo-

delo. 
— E n el barrio de la Gindalera fué detenido 

u n j«ven de ventidos años por allanar el domi-
cilio de una mujer de cincuenta y cuatro años. 

— U n individuo fué preso en la calle de A l c a -
l i por suponerle autor del hurto de un gaban 
que pertenecía á un caballero domiciliado en el 
pueblo inmediato de Getafe. 

— E n la calle de la Bola sufrió una caída c a -
sual un individuo, causándose una herida grave 
en la cabeza. 

En la Casa de Socorro se le prestaron al h e -
rido los auxilios de la ciencia, trasladándole 
después á su domicilio. 

— A las doce de la mañana falleció repenti-
namente una mujer en la calle Ancha de San 
Bernardo. 

El Juez de guardia se constituyó en el logar 
del suceso, instruyendo las oportunas di l igen-
cias. 

En el Sud-eipréss salió ayer tarde á las dos 
• diez minjitos, con dirección á Salamanca, la 
infanta dona Isabel, acompañada de los Mar-
queses de Nájera y de ia Condesa de Supe-
lunda. 

En la estación fué despedida S . A . por el 
Infante D. Antonio, los Ministros de Estado y 
de Xa Gobernación, el Duqug de Sexto, el Capi-
tán general, el Gobernador civil interino y el 
Coronel La puente. 

La Infánta doña Isabel regresará á Madrid 
de su eicarsión el lunes próximo. 

l 
Por telegramas j cartas recibidos en la D i -

rección General de Agricultura, se está apre-
ciando el beneficioso resultado que produce, 
para combatir la langosta, el empleo de la g a -
solina. 

Los agricultores están muy satisfechos del 
é i i to en esta campana y confian que esta vez 
dominarán la plaga y que en los años sucesivos 
e l dftQo que produzca la langosta será j a de 
poca importancia y de mucho más fácil remedio, 
gracias á la destrucción total de la p laga. 

ECOS T E A T R A L E S 

O o m e d i a . 

Seconda recita de la comedia Gil vlími ¡/iorni 
di Goldeeti 

Mucho se nos quedó ayer en el tintero al h a -
cer la Revista de la primera representaciónjde la 
obra de V . Carrera, respecto al libro y respecto 
á l a ejecución. 

No es posible por otra parte, á las altas ho-
ras de la madrugada, cuando el mozo de la i m -
prenta reclama inexorablemente las cuartil las 

del original necesario para cerrar la edición d e l 
periódico que ha de imprimirse y empezarse á 
repartir á las siete d é l a mañana, confeccionar 
un trabajo completo y esmerado de ¡as obras 
nuevas que se han representado en el teatro la 
noche anterior, y no es chico atrevimiento inten-
tar á esas horas y en tales condiciones un conato 
de revista al vapor, para que nuestros lectores 
puedan formar siquiera una aproximada idea de 
lo que es el drama, la comedia é la ópera que 
se ha interpretado y la ejecución que le ha c a -
bido en suerte, s e g ú n nuestro pobre, pero leal 
saber y entender. 

Y a dijimos ayer que ei éxito ds anteanoche 
había sido colosal, inmenso y que aunque en su 
mayor parte correspondió á Novelli, había a l -
canzado también por derecho propio á todos los 
actores y actrices que en la obra toman parte. 

Fué, en efecto, una filigrana, un modelo, 
tina verdadera escuela del arte de hacer come-
días. 

Kl púbiíeo que anteanoche ocupaba las loca-
lidades del teatro de la cal le del Príncipe, a u n -
que no todas, era, sin embargo, bastante nume-
roso y de una representación y valia muy respe-
tables. En los palcos plateas y entresuelos ss 
veían elegantísimas damas, miembros de la no-
bleza y Ministros de la Corona. En el suyo, de 
proscenio, estaba.S. A . la Infanta doña Isabel 
con sus damas de servicio la Marquesa de Náje-
ra y la Condesa de Superunda. Y en las butacas 
una pléyade de autores dramáticos, una falan^ 
ge de ilustrados periodistas, de críticos eminen-
tes y de literatos insignes. 

E l fallo que aquel público pronunció con sus 
expontáneos y entusiastas aplausos, con sus 
ruidosas aclamaciones y cou sus repetidísimas 
l lamadas de los actores a la escena, fué un fallo 
que debió halagar y enorgullecer á Kovelli y á 
los artistas de su compañía, porque por más que 
fuera justo y aunque tanto el como ellos estéu 
acostumbrados todos á continuas ovaciones, 
siempre satisfacen las demostraciones de un a u -
ditorio inteligente, que rinde tributo al mérito 
y al talento. 

E l público de anoche era completamente dis-
tinto. No había ni un palco, ni una butaca d e s -
ocupada en todo el teatro. 

E l aspecto de la sala era brillantísimo y des-
lumbrador. Al l í estaban toví le ieau monde j una 
^zttü A^ldemimoKie, l a m a s esplendente. Era 
el público de la moda, el público de los lujos, la 
alta sociedad y la gente del fausto y de los dis-
pendios. 

Los adoradores del arte cscónico y del arte 
poético estaban en lamentable minoría. Y los 
modestos periodistas no teníamos allí sitio. 

Sin embargo, e l éxito de la representación 
fué extraordinario y grande la ovación tributa-
da á Novelli y á su compañía. 

E l libro de Qll uUimi giorni di Goldoax c a r e -
ce verdaderamente de asunto dramático porque 
no hay ni puede haber situaciones de conflicto 
en una obra cuyo único objeto fué para el autor 
presentar el cuadro de los últimos días del gran 
poeta y hauer la apología de sus méritos l i tera-
rios y de sus virtudes domésticas. 

As í , el primer acto, es la exposición de la vida 
privada de Goldoni, ya muy anciano, reducido á 
una estrecboz y absoluta carencia de recursos, 
pero aun felia. dichoso y sonriente, asistido por 
los tiernislmos cuidados de su amada esposa 
Nicoletta Conio, por los servicios desinteresa-
dos del cómico Battistino Stuck y rodeado de 
viejos amigos, de músicos, escritores y artistas 
dramáticos italianos, pensionistas de la Casa 
Real de Francia. E s el aniversario X L V I del c a -
samiento de Cario Goldoni con Nicoletta Co-
nio. El poeta, privado por la revolución de la 
pensión que le daba e l Rey Luis XVI . y care-
ciendo de medios para hacer á su esposa en 
aquel día el obsequio de costumbre, encarga á 
Battistino que le venda un precioso libro de su 
mayor estima: un volúmen del Teatro iltulre de 
Come Ule, impreso en 1644, un verdadera tesoro 
de bibliomanía, que á su valor como libro, había 
que añadir un autógrafo do Toltaire que decia: 
Á Cario Ooldoni, piCíore della iiaitrae liieratore 
dell'ItalUi dai Gotí.— VoUaire, 1:64. 

Goldoni recomienda á Baltistino que de aque-
l la venta no se entere su esposa ni ninguno de 
sus amigos, y Nicolectta, por su parte, coinci-
diendo, en los mismos deseos y propósitos de su 
marido encarga también á Battistino la venta de 
una rica tabaquera que tiempos atras le había 
sido regalada por la Marquesa de Marboeuf. 

Battistino, que tiene concertadocon Antonino 
Goldoni, sobrino del poeta, y con los amigos de 
éste sorprender á los viejos esposos coa una fies-
ta, se dá trazas para no vender ni la tabaquera 
ni el libro y cuando Goldoni y Nicoletta empie-
zan á lamentarse de su miseria se ven súbita-
mente rodeados de los convidados á los acordes 
de una orquesta. 

Para retratar el caracter de la época y de la 
situación política que atravesaba l a nación fran-
cesa en aquel tiempo, el autor Introduce en la 
escena ia figura de un comisarlo de la policía de 
París, hambre soez y de modales groseros que se 
presenta á averiguar el motivo de aquella m ú s i -
ca y de aquella ñesta. 

G A C E T A 
HMLSTIUD DE C A ACIA T ITISTICIA 

Subsecretaría.—St halla vacante una Relacoría en 
Ja Audiencia de Valiadoiid, la cual ha de proveerse 
por oposición, Los aspirantes á la expresada plaza pre-
sentarán sus solicitudes dentro del tirmiao ae treinta 
dfas, & contar desde el siguiente al de la publicación 
de este anuncio en la Gaceta ie Madrid. 

MINISTBIIO DS ULTXAKAK 
.Sit¿«ecr«rsr/a.~Debieiulo proveerse doa plazas de 

Profesores de la Escuela de Agricultura de Manila, 
dotadas con I.zoo pesos de suetdo y i.3ot de sebre-

L a parte artística de aquella velada está or-
ganizada por los cómicos italianos, Susanna Beo-
tínazzi, Balleti, Gandini y Battistino Stusclc y 
por la pianista Rosalía FarineUi. Esta toca a l 
plano la sinfonía de la ópera Giatmina é Seraar-
done, de Clmarosa, muy en voga en aquel t iem-
po, asi como 11 Malrimonio Segreto del mismo 
compositor, mientras aquellos se presentan con 
trajes de Colombina, DocUore, Pantalone, Capita» 
Fracasa j Arleclino, jugando una escena impro-
visada en honor y alabanza de Cario Goldoni y 
de sus obras. Esta parte constituye lo que el 
autor Carrera l lama iníermeito. 

E l acto segundo es el cuadro de la miseria 
extrema á que ha quedado reducido el insigne 
poeta y su artística muerte. 

E l público español, en su inmensa mayoría, 
casi pudiéramos decir en totalidad, no conoce á 
Goldoni ni ha leído ninguna de sus obras. 

No importa. 
Lo que en esta representación despierta interés 

y conmueve á nuestro público, no e s la persona-
lidad del ilustro é inmortal poeta, es la figura 
interesantísima de aquel anciano, todo bondad, 
todo nobleza, chispeante de ingenio, tan admira-
ble y magistral mente caracterizado por Novelli; 
aquella Nicoletti , expresión de la ternura y de 
la santa abnegación; interpretada no menos ad-
mirablemente por la Sra . Zucchini; aquel B a t -
tistino, corazón noble y desinteresado que repre-
senta Pasqulnelll; aquel Giuseppe Chenier del 
Sr. GentilL; aquel B d l e t i del Sr. Cassini; aquel 
Antonino del Sr . De Witem; aquella picares-
ca ingenuidad de la Sra. Grassi-Pinelli on e l 
desempeño de Picrina, la criada de Goldoni; 
aquella brutal manera de Tovagliarl en el Comi-
sario de Policía', y finalmente la inteligencia y 
naturalidad con que todos los demás artistas 
representan los papeles secundarios que les e s -
tán encomendados, para que resulte un conjun-
to de tanta verdad y tanta belleza. 

L a comedia, repetimos, carece de verdadero 
asunto; pero por una parte, la galanura con 
qne está escrito eí libro, las agudezas en que 
abunda, los chistes finísimos con qu« á cada 
momento está salpicado ei diálogo, los pensa-
mientos y máximas de primer orden que encie-
rra. le dan un interés estético que no decae un 
sólo instante; y por otra parte, la ejecución... 
¡Oh, que belleza! ¡Oh, que ejecución! Es impo-
sible elogiarla cual se merece. Es preciso pre-
senciarla para aplaudirla. 

Novelli ka sido declarado por unanimidad el 
actor de más talento y el más hábil y maestro 
para caracterizar personajes. 

E n t r e l o s mil y mil chistes que contiene la 
obra hemos de liacer mención de uno sólo que 
encaja admirablemente en su asunto y objeto. 
En el segunde acto ei actor Bal let í solo, aban-
donado, sin familia y sin la pensión de la Casa 
Real va á morir de hambre. Tiene ochenta y 
cinco años, uno menos que Goldoni, y éste rue-
g a á Chemier que le ampare. Chernler le facili-
ta una orden para ingresar en e i Hospicio de B i -
cetre y al enterarse Balleti exclama: 

— ¡ A l Hospicio... un artista! 
A lo cual contesta Battistino: 
— L o s artistas han nacido para eso, quiero 

decir, los Hospicios se han creado para los a r -
tistas; que viene á ser lo mismo. 

F e l i p e 
Hoy miércoles se verificará la inauguración 

de la temporada de verano de dicho teatro. 
Se pondrán en escena el apropósito cómico 

lírico nuevo en un acto, titulado Esta caía es 
muy de ustedes, original de un reputado autor 
cómico y música de un popular maestro, en c u -
yo desmpeño tomarán parte todos los artistas 
de la compañía; á continuación el popular saine-
te Los valientes y Coro de señoras, en las que tan 
magistral mente luce sus condiciones art íst icas 
la señorita Montes, y Dos canarios de café, en 
cuya obra hacen las delicias del público las 
simpáticas artistas señorita Campos y Emilio 
Mesejo. 

I<a validez del matrimonio de Sarah B e r -
nhardt, se ha discutido ante el Tribunal civi l 
del Sena. 

En el curso de un pleito que ha surgido entre 
Sarah Bernhardt y los herederos de M. Bailan-
do, ex-directoc del teatro de las Naciones, se 
ha tratado el asunto inciden taimente para sa-
ber si Sarah podía firmar contratos con los d i -
rectores y empresarios sin autorización de su 
marido. 

L a parte contraria sostiene que el contrato 
es perfectamente válido, pues el matrimonio de 
Sarah y Damala es n u l o , con arreglo á la ley 
francesa. 

sueldo, y ocho de Directores de las estacione» egro-
númicas de Filipinas con i.ooo pesos de susldo y i^o® 
de sobresueldo, se anuncia en este periódico oñcial 
para que los que deseen obtenerlas presenten hasta el 
JO de Jumo próximo en este Ministerio sus solicita-
dM, acompañadas del documento aue acredite en de-
bida forma que poseen el título de Ingeniero azró-
nomo. ° ® 

OeiIERXO DI L a PROTIMCIA DE CITDAt» B I A L . 
Sección de Fomenío.~M(mtes.~Z\ día t5 de Junio 

próximo, á Us doce de su mañana, tendrá lugar en Im 
Alcaldía de Mestanza, y en la sección de Fomento Je 
esta provincia, ¡a segunda subasta para el arriendo del 
a provee h amiento de corcho de ¡os montes Valle Jet 
Robleditio ó Umbría de Madraña y Valle de la Torre-
cilla, bajo las mismas condiciones y tipos que se cele-
bró la primera el día 19 del actual. 

COBIER.MO DELA PROTIKCIA DE MURCIA 
Sección de Fomento.—CarTeteraí.—^sXt Gobierno 

de provincia señala etdía 1 de Junio próximo, i las 
doce de su mañana, para la adjudicación en publica su-
basta de la reparación del puente denominado iij 
Pólvora sobre el rio Segura, en las inmediaciones ia 
Alcantarilla, carretera de Murcia á Granada, corrc*-
pondiente 4 esta provincia, bajo el tipo de 6.74*5 pese-
tas j ^ céntimos. 

Aíiministracion é Impuestos de ¡a provincia de 
CaMca.—CoHíBmof.-El día II del mes actual tendrá 
lugar la segunda subasta para el arriendo directo por 
la Hacienda de los derechos sobre las especies tarifs-
das que constituyen et encabezamiento de esta capi-
tal y de sus recargos, por término de trss años econó-
micos. gue empezarán 4 contarse en i.' de Julio próxi-
mo venidero, y concluirán en 3o de Junio de 1891, por 
el tipo anual que ha servido de base á la primera, con 
el aumento del recargo para atenciones del presu-
puesto municipal acordado por el Excmo. Ayunta-

T E L E G R A M A S D E L A M A D R U G A D A 
de la Agencia Fabra 

BURDEOS 29,—En la mañana de hoy ha llegado* 
esta capital el Rey de Suecía. 

PARIS 19. — El Diario de ¡os Debates anuncia 
que Mr, Delims Montaudo, Ministro de Ubras públi-
cas, ha en.ablado negociaciones con la Compañía de 
¡os Caminos de Hierro del Este, á fin de modificar el 
itinerario de los trenes que marchan á Oriente y evi-
tar á los viajeros la formalidad de los pasaoones. 

Mr. Gerville Reache anunció al Ministro de Ne»'»-
cios Estranjeros su inimo de interpelarle sobre el dis-
curso pronunciado por et Sr. Tisza. 

Mr. Goblet rogó al representante del pueblo que 
aplazara su pregunia hasta que el Gobierno recibiera 
los informes que tiene pedidos. 

PARIS 39.—En el Consejo de Ministros celebrado 
esta mañana, el de Negocios extranjeros comunicó los 
despachos que le habían sido remitidos por el Em-
bajador Mr. Devrais, con motivo del incideniedeU 
Cámara hUngara y anunció seguir esperando informes 
más completos, 

NUEVA YORK 59.—Se han desencadenado vio-
lentas tempestades en los Estados de Pensilvania, 
Nueva York, Ohio, Missouri, y lluvias torrenciales 
que han causado daños gravísimos á los sembrados, 
originando el derrumbamiento de vanos edlÉcios y la 
muerte de muchas personas y ganados. 

POR SAID 19.—Ayer salió de este puerto el vafor 
correo de la Comp^ía Trasatlántica ¡sia de f x -
nay. 

B O L S A N Z HS.X)EXX) 
D E A Y E R , 

4 por 100 al contado 
pequeños 
fin de mes 
fin próximo 
exterior 

— pequeños 
4 por 100 amortizable, al contado 

— pequeños 
Billetes de Cuba. 1886 
Billetes de Cuba, 1886 
Banco de España, acciones 
Idem Hipotecario, cédulas al 5 por 100. 
Idem id. cédulas a l 6 por 100. 

París, 8 días 
Londres, á l a vista. 
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T E A T R O S 

Jardín del Bne% Retiro.—h 1^2.—A. beneficio 
de la escuela católica de niñas de la parroquia 
de San Lorenzo, concierto por la banda de c a -
zadores de Ciudad Rodrigo. 

Comedia.— 9. —Turno 2."—Compañía cómica, 
i ta l iana.—I nostri bimbi.—Felice ilcerimonioso 

Alkamira.—9.—Baneücio del Sr . G . B u g a t t o . 
— A c t o tercero de L a Favorita, segundo de 
Fausto, romanza escrita para e l beneficiado j 
aeto tercero de Klgoletto. 

Apo/o.—Compañía Cereceda. —9.—Los lobos 
marinos. — Segando acto. — Czdiz, — Segundo 
acto. 

Felipe.—9. — Inauguración. — Esta casa e s 
muy de ustedes, n u e v a . — L o s val ientes.—Coro 
de señoras.—Dos canarios de cafó. 

Principe Alfonso.—9 1^1.—Coro de señora». 
— L a di ía ,—Vlvi tos y coleando. 

Bslana.-— — Juanito T e n o r i o . - j E h . . . á 1» 
p laza!—El padrón municipal.—Acto segundo. 

.VariÍJí.- {Empresa de Maravillas.)—9.—Lo® 
baños del Manzanares.—La gran v ia .—Por tm 
inglés.—¡Cómo está la sociedad! 

— ( P u e r t a de Bilbao, junto ai teatro 
de Maravillas).—Preciosas funciones desde l a s 
seis de la tarde en adelante. 

Price.—9.—Repetición del programa de moda. 
Variados ejercicios ecuestres, gimnásticos, có-
micos y acrobáticos, en el que tomarán parte ti>-
das las notabilidades que han debutado recien-
temente. 

Circo Hipódromo de verano [paseo del Prado, 
junto al Dos de Mayo).—9.—Tercera presenta-
ción de los gatos de Mr. Fre ieric, la pantomima 
a El boticario de aidea.u 

C E L E S T I N O A P A O L A Z A , IMPRESOR 
Calle de San Juan, número 14. 
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El Eco Kftcíonal. 

6 0 A ñ o s d e Exito!!! 
JARABE JOHNSOlf 

Preparado «esun la FórmolB de( Profesor BHOUSSAIS 
••UcaiMDto HtorUaís ^f ti fiobltroo Fnneéi, despiw 4el liltntg DKtor Uartln Solon 

e« aombrt at la OcmItiM tfe Im íeMdemli tft Maaícrií 
CanlnUaEnfermeiiaOf^del Coraron, «rntu/uiot y PulmonfU.Afimn, ' 

Mnfrinttp». (atarron uutmónieou, DeHórdeneH de la c i r c u l a r l o » con ' 
, «cnileDCla a la Hhtfovf^ia y En/ermeOtiile» dr, Itia artieulacioneii. etc. ' 

Lm Bron«MU, TryoSíeaa, I>«v«rgie. AadríJ, Pouiioltr. AUiert. Lh«rmÍDler. ' 
I n Bm«ry. E. de Salle. Fievé, OaadM, Mornlar, lUrjoUn, Regoaiilt. TItrac, ' 

o»»®»! seuier. Allbert tic., bin isccaiTanniiia lu Tinii4M nariTUoMi Je au jarabe. 
h í W n ; R O C H E R , FARMACEUTICO, 112, RUE TURENNE. P A R I S 

Para evitar las Falallicaotonee exigir sohre oada fraseo la firma JOHISOS tOISlBD 
y el Sello da garanUa de la Vnion df toa Fabricantes. 

SE ^MCL-Eimu EH TODAS LAB raAUACUS 

E S N E C E S A R I O 
que el público ;á qoieo intere-
sa), no compre sin visitar esta 
antigua casa, que á su créditc 
ae 40 años, reúne corladores 
de primer orden, surtidos 
siempre nuevos y variado», y 
precios sin competencia, hasta 
el extremo de encontrar un 25 
por too de economía aun en 
los más conocidos artículos. 

Recomendamos con verda-
dero Interés, como especialidad 
de temporada, la sección de 
trajes para niños, y los abri-
gos forro de seda para caba-
llero. 

L O S A P f O E L E S 
44, Cruz, 44 

I « Mngaiia preparación es superior á ¡a Quina Anti-DSsbetica Rocher. 

( S I C Í T A tPt t o s HO6I. .TAÜS) C C D i t j n s , r 4 a K . r ; M , l j t 8 m i ) . 

ANTI-
DÍABEÜCA _ 

, EL MAS POTENTE TÓNICO Y RECONSTITUYENTE 
I Contra la Diatetss , la A l b u m i n u r i a , laFosfat imia , etc., y todas las cnfcr-
I m ^ d e s que influyen sobre la nutrición y de las que resultan la debilita-
, Clon de las fuerzas, A a e m í a , Oalsaturas, Cenvale8encías dif ic i les. 
! '' ^^ üt^^oria interesante iniifcanio la» varUioAet.' 

J'i^", ^ eonsecuencuis la BiabeUs íuí Coda pers<^cu^' 
I aoia ie $u talud deOe leer con la mayor atención. 

R O C H E R , FARMACEUTICO, 112, RUE TURENNE. P A R I S 
, Evitar las Falsifleaolonss y exigir sobre oada frasoo la Marca depositada R. F 

a»l oomo el SeUo de garantía de ITniOM dea Fabricants, 
KReCBiVTIlA 8lf TODAS LAS tAnMAClAR 

u 

D E GOI^OMCINA E H I J O 
GRAN S U R T I D O Y FANTASIA D E ABANICOS. 

SOMBRILLAS Y PARAGUAS 
.PRECIOS B A R A T I S I M O S 

Bonita colección en panderetas finas pintadas al óleo, 
nmy artísticas y adornadas con caireles y cascabeles, á 
£ I S pesetas, 

r . C A R R R E T A S , " r 

ESPAÑA COLONIAL 
18, ÜRENAL 18 

^ a n surtido en comestibles finos de todas clases. 

L Í X ^ Champagne, Oporto. Borgoña, Rhín. 
Licores finos de todos los países y de las mejore.s marcas. 
Lonjervas de carnes y pescados para viaje y campo. 
Oalletas finas inglesas para té y postre. 
Salchichones de Vieh, Lyón, jamón y lenguas trufadas. 

GREGORIO R O D R I G U E Z . Teléfono núm. 4a3. 
Catalogos gratis con sus precios. 

setas 

S r t a i L ^ r ^ r ^ ^ ^ T ' " " . ? " ® España y reconocida como la más practica por su extraordinaria sencillez. 
P R E C I O . 700 P E S E T A S 

Plataforma adicional para recoger la mies segada, 75 pe-

Venta á plazos á precios convencionales. 

Se " P " ' ® ' '''-•¡'S '̂̂ '' P " " ingeniero inventor, 
oe remiten prospectos ilustrados á quien los pida 

E L I Z A L D E Y COMPAÑÍA 
BURGOS 

SEIGA MECÁI\IG4 A DESTAJO 
t e n « B más de cien hectáreas ítmbradas 

i n á q u ^ T a r d ^ ' ^ l í S r r ^ ^ constructores de 

E L I Z A L D E Y COiMPANÍA 
EN B U R G O S 

virvos FINOS 
"de las bodegas del cosecherog -

S E B A S T I A N B E R M E J O ^ Y F R A I L E 
Premiados en varias Exposiciones 

S n c n x - s a l e a e n M a d r i d : 

Baja de San Pablu, 15 y 17, Telefono 9 8 9 . -

Se sivreo pedidos desde Valdefieñaá, 

DEPOSITO DE A L H A J A S 
Continúa la venta que con notorias ventajas viene 

haciendo este único Depósito de magníficas joyas de bri-
liantes, piedras de color y perlas finas. 

Que este centro es especial para la venta de este rico 
artículo, lo demuestran los favores y grandes pedidos que 
continuamente recibimos de las personas que nos honran 
cop su confianza, á quienes, además de dar toda clase de 
garantías en la calidad del oro y peso de las piedras, les 
probamos que no existe joyería que pueda competir, en 
nada absoliJtamente, con este gran Depósito, único en 
Uadrid de importantes casas extranjeras. 

Esta casa para dar más impulso á sus operaciones, 
admite correspondencia en toda España. 

2, P R A D O , 2, PRI^ 'CIPAL 

D ERFÜMEBIA ORIENTAL 
I—Preciados—I 

M A D R I D 
i 'erfümeria fina estrangera. 

Casa especial en tintes para el cabello cépillcria de todas 
clases, peinería en concha marfil y bijfalo. Esponjas de 
yenecia y Siria. Artículos para regalos, alta novedad en 
domos de concha para la cabeza. Colania verdadera 

íosa á 6 pesetas litro. 
1—Precladiis—t 

E N T R E S U E L O 

G R A N ! 
Se afeita, corta y riza 

el pelo. 

B E L l i i l Í l E N T R E S U E L O 

; A L 0 N DE P E L U Q U E R I A 
Gabinete reservado c , 

para teñir el pelo y la ^ Se confecciona 
barba toda cla?e de posuzos. 

A L C A L Á , 5» E N T R E S U E L O 
N O T A . E n el m i s m o se e x p e n d e la h i g i é n i c a Agua vegetal del Arroyo, d e ex-

c e l e n t e s resu l tados p a r a devolver los c a b e l l o s b l a n c o s á s u p r i m i t i v o c o l o r , sin 
m a n c h a r la p ie l y la r o p a y de fác i l a p l i c a c i ó n . 

PILDORAS Y UNGÜENTO HOLLOWAY 

S E R V I C I O S D E L A C O M P A Ñ I A T R A S A T L . I N I I F A 

D E B A R C E L U N A 

L I N E A D E L A S A N T I L L A f , N E W - Y O R K Y V E R A C R U Z 
— E l 10 de Mayo de Cádiz, vapor CfWad de Santander para 
J-as Palmas, Puerio Rico, Habana y Veracrua, 

El 20 de Saitander, vapor Ciudad de Cádir para Coruña, 
Puerto Rico, Habana y Veracruz. 

El 3o, de Cádiz, vapor Antonio Lóvej para Puerto Rico. 
Habana y Veracruí. 

L I N E A D E C O L Ó N — E l 3o, de Vigo, vapor Méndéj Núñej para 
, Habana. Santiago de Cuba, Cartagena y Colón. 
L I N E A D E F I L l PINAS — E l 4 üc Barcelona, vapor Reina Aíer-

"'^^P®''® Port-Said. Aden, Colombo, Singapore y Manila. 
S E R V I C I O S D E A F R I C A . - O o s t a N ' o r t e -Í-El i 6 y 3o, Oe 

Cádiz, el vapor Mogador para Tánger, Atgeciras, Ceuta v 
Málaga; y de Málaga el 12 y 25 retorno por las mismas e?"-
calas. 

O o e t a . N o r o e s t e . - -El 3o de Cádiz, vapor Rabat 
para Larache, Rabai, Casahianca. Mazaaán y Mogador. 

S e r v i c i o d e T á n g e r . — D e Cádiz para Tánger los 
domingos, miércoles y viernes, y de Tánger para Cádiz los 
lunes, jueves y sábados, vapor Tánger. 

Para más informes en Madrid, D. Julián Moreno, Alcalá 

LA MARGARITA 
E N L O E C H E S 

A N T I B I O S A , A N T I H E R P E T I C A , A.NTIESCROFULOSA, 

ANTISIFILIT1C.4 Y R E C O N S T I T U Y E N T E 

Es la única que produce los salubles resultados que todos c o -
noeen, pues su uso general y constante durante treinta y tres 
anos asi lo demuestra. 

No confundir la botella de M A R G A R I T A con la otra 
agua que la ha imitado para que el público la confunda con 
aquella. 

En competencia L A M A R G A R I T A con todas las similares, 6 

Sue pretenden producir iguales y aun mejores resultados, fué 
eclarada la primera en )a Exposición Internacional de Niza ob-

teniendo la primera distinción, <5 sea el 

UNICO G R A N D I P L O M A D E HONOR 
concedido á las de su clase, cuya distinción no ha conseguido 
otra alguna antes ni después. 

Del minucioso análisis practicado durante seis meses por el 
reputado químico doctor D. Manuel Saenz Diez acudiendo á los 
copiosos mananiiales. que nuevas obras han hecho aún más 
abundantes, resulta que L A M A R G A R I T A de L O E C H E S es 
entre todas las conocidas y que se anuncian al público la más 
rica en sulfato fódico y magrésico, que son los más poderosos 
purgantes, y la única que contenga carbonato ferroso y magneso 
agentes medicinales de gran valor como reconstituyentes. Tienen 
las aguas de L A M A R G A R I T A doble cantidad de gas carbóni-
co que las que pretenden ser similares, y es tal la proporción y 
combinación en que se hallan todos sus componentes, que la 
constituyen en un esoecífico irremplazable para las enfermeda-
des herpeticas, escrofulosas y de la matriz, aífilis inveateradas 
bazo, estómago, meaenterla, llagas, toses rebeldes y demás que 
« p r e s a la etiqueta de las botellas, que se expenden en todas las 
farmacias y droguerías, y en el depósito central. Jardines, 10, 
Oajo, derocíia, donde se dan datos y explicaciones. En el último 
ano se han vendido. 

M A S DE DOS M I L L O N E S D E P U R G A S 

VINO S U P E m O R 
En la pastelería de San Carlos, situada en la calle de 

Atocha, número U 3 , existe una rica variedad en vinos 
tintos de Aragón, que se e ipendec á domicilio » nueve pe-
tetas los diet y seis litros. 

EN COMPETENCIA 
Almacén de aguardientes, espíritus; vinos y aceite 

por mayor y menor. 
Madrid, calle de Hortaleza, 63 y 65. 

M Á Q U I N A S " P A R A C O S E R . 

La Compañía Fabril "Singer" 

^ ? 3 , C A L L E D E C A R R E T A S , 2 5 . 
^ ( E s q u í s A . X L A DE p A D l z ) . 

j j I J A ' T R I I J . V F O ^ l A S Ü 

Las máquinas "SINGER" para coser 
^nn obtenido en 1« Exposición de Ainsterdmn la uiia 

alta recompensa : 
E l I D i p l c i T L a , c L e : c 3 : o n . c r . 

Tfid.-» máquiua "Síngw" llera 
esia marca de fábrica eii el braxo, 

Pilla evitar engaños, cúidese 
de que todos los detalles sean 
f'i scti-mpiite iguales. 

dALlUlLB B.IQL'IH "SIBGEE" 

Fe-setas semanales. 

LA COMPAÑÍA FABRIL " S I N G E R " 

S ' í x e c c i o n ^^/nctat de é s p o v t a S b ^ t i i g a f : 

23, CALLE DE CABBETiS, 25 . 
M A D R I D . 

Sucursales en todas /as capitales de provincia. 

T H E F U N E R A L 
e o . AT.<-?AT.A,eo 

T E C L i B I ^ O I N r O 3 0 ± 
La exclusiva Empresa Funeraria que tiene 

patente por veinte años para la fabricación y 
vente en España de los nuevos féretros de hie-
rro galvanizado con composiciones químicas, 
desterrando de esta casa los antiguos e inútiles 
de zinc, que la humedad de las sepulturas los 
pvca, abolla y consume. 

Sólo serán legítimos de hierro galvanizado, 
los que lleven la marca depositada 

T H E F U N E R A L 
U N I C O D E P O S I T O EN M A D R I D 

6 0 , A L O A L A , e o 
Fábrica: Trasigar \%.-Cocher<u: F^eacarral, 137 

N O T A . Dirigir la correspondencia y pedi-
dos de provincias al Director del 

T H E ! F Ü X E t l . V t i 

Ayuntamiento de Madrid




